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Introdução


Salmos 119 fala sobre a beleza, o valor e a importância da Palavra para a vida do povo de 
Deus. Ao longo do capítulo, o salmista mostra como a Palavra orienta nossos caminhos, forma 
nosso caráter e nos ensina a viver de acordo com a vontade do Senhor.


Logo no início, ele chama de bem-aventurados aqueles que andam na lei do Senhor, guardam 
os Seus testemunhos e O buscam de todo o coração.


A expressão “bem-aventurado” descreve alguém que se encontra em uma condição digna de 
ser celebrada. E, nesses primeiros versículos, o salmista nos mostra onde essa condição é 
encontrada, apresentando não apenas quem são os bem aventurados, mas também o 
caminho que caracteriza a vida deles. 


Então, O que torna uma vida verdadeiramente bem-aventurada aos olhos de Deus?


	 1.	 SER BEM-AVENTURADO NÃO É VIVER PARA O EU 


“Bem-aventurados os de conduta irrepreensível, que vivem conforme a lei do Senhor. Bem-
aventurados os que obedecem aos seus testemunhos e o buscam de todo o coração; não 
praticam o mal e andam nos seus caminhos.” V. 1-3 


Quando pensamos em alguém feliz ou bem-aventurado, facilmente associamos essa condição 
a uma vida em que tudo está indo bem: circunstâncias favoráveis, desejos realizados, 
ausência de grandes problemas ou sofrimentos.


A cultura atual frequentemente nos ensina colocar a nós mesmos no centro: O que eu quero? 
O que me faz bem? O que me realiza? E, a partir dessas respostas, construir uma vida que 
satisfaça nossos próprios desejos e vontades. É daí que surgem expressões tão comuns 
como: “faça o que te faz feliz”, “escolha você” ou “viva a sua verdade”.


Mas Salmo 119 começa em uma direção diferente. O salmista não pergunta primeiro o que o 
homem deseja para então definir o caminho que deve seguir. Ele começa com aquilo que Deus 
já estabeleceu.


Os bem-aventurados são aqueles que andam na lei do Senhor, guardam os Seus testemunhos 
e O buscam de todo o coração.


Isso significa que, biblicamente, ser bem-aventurado não começa com a satisfação da minha 
vontade, mas com o alinhamento da minha vida à vontade de Deus.


E isso muda a maneira como interpretamos uma vida feliz, porque as dificuldades não anulam 
a condição de uma pessoa bem-aventurada.

Paulo, João Batista e o próprio Jesus são exemplos disso. Suas vidas foram marcadas por 
rejeição, sofrimento, renúncia e oposição e, ainda assim, permaneceram fiéis à vontade de 
Deus. Uma vida bem-aventurada não é uma vida sem dificuldades, mas uma vida que 
permanece no caminho de Deus mesmo em meio a elas.


Por isso, uma vida digna de ser celebrada não é necessariamente uma vida em que tudo está 
dando certo, mas uma vida que está andando na direção certa.




Perguntas para o grupo:


	 ⁃	 Quando avaliamos se nossa vida está “indo bem”, qual tem sido o nosso 
principal critério: aquilo que estamos sentindo e recebendo ou o quanto estamos andando de 
acordo com a vontade de Deus?


	 ⁃	 Existe alguma área em que tenho usado “isso me faz feliz” como justificativa 
para algo que não está alinhado à Palavra de Deus?


	 2.	 UMA VIDA BEM-AVENTURADA EXIGE OBEDIÊNCIA


“Tu mesmo ordenaste os teus preceitos, para que sejam fielmente obedecidos. Quem dera 
fossem firmados os meus caminhos, na obediência aos teus estatutos.” V. 4–5


Depois de apresentar quem são os bem-aventurados, o salmista reconhece que viver dessa 
maneira exige intencionalidade. Ele deseja conhecer os mandamentos, aprender os juízos de 
Deus, obedecer e permanecer firme. Existe nele o entendimento de que conhecer a Palavra 
traz também a responsabilidade de responder a esse conhecimento com obediência.


Mas essa obediência se torna desafiadora diante de uma cultura que constantemente disputa 
com a Palavra de Deus o direito de definir como devemos viver. A Palavra não foi dada apenas 
para nos informar sobre o que Deus deseja, mas para transformar a maneira como vivemos.


E é aqui que começam os nossos desafios.

Vivemos em uma cultura que:


	 •	 transforma sentimentos em autoridade: se eu sinto, deve ser verdade; se me faz 
feliz, deve ser bom;

	 •	 relativiza a verdade: cada um determina o que é certo ou errado para si;

	 •	 valoriza a conveniência acima da convicção: obedecer é aceitável enquanto não 
custar muito. Mas e quando obedecer significa abrir mão de uma oportunidade, perdoar 
quando fomos feridos, permanecer íntegros quando ninguém está vendo, controlar aquilo que 
falamos, dizer “não” quando todos dizem “sim”?

	 •	 consome muita informação, mas pratica pouco: nunca tivemos tanto acesso à 
Palavra: Bíblia no celular, podcasts, pregações, devocionais, estudos, vídeos, conteúdos 
cristãos. O perigo é confundirmos exposição à Palavra com transformação pela Palavra.

	 •	 normaliza aquilo que Deus não normalizou: a exposição constante ao que 
contraria a Palavra pode diminuir nossa sensibilidade ao que é errado.


Talvez o nosso maior desafio seja continuar escolhendo o que Deus diz quando a Sua Palavra 
entra em conflito com aquilo que sentimos, desejamos ou que a cultura já normalizou. Por 
isso, a oração do salmista continua tão atual: “Tomara sejam firmes os meus passos.” 

Ser bem-aventurado não é apenas conhecer o Caminho do Senhor, mas permanecer firme 
nele quando outras vozes apontam em outra direção.


Perguntas para o grupo:


	 ⁃	 Quando obedecer a Deus me custa alguma coisa, minhas convicções 
permanecem ou cedem a conveniência?

	 ⁃	 O que tenho consumido diariamente tem fortalecido meus passos no Caminho 
do Senhor ou, aos poucos, diminuído minha sensibilidade aquilo que contraria a Palavra?


Conclusão




Talvez tenhamos nos acostumado a avaliar a vida pelo quanto estamos satisfeitos com ela, 
quando a verdadeira medida de uma vida bem-aventurada está em ter nossos passos 
alinhados àquilo que Deus já revelou em Sua Palavra.


E o salmista termina esses versos com uma declaração que também revela a postura que 
precisamos ter: “Obedecerei aos teus estatutos; nunca me abandones.” V.8 Existe uma 
decisão de obedecer, mas também o reconhecimento de que não conseguiremos permanecer 
firmes sozinhos.


No final, uma vida bem-aventurada não é sobre ter tudo como desejamos, mas sobre desejar, 
cada vez mais, viver como Deus deseja — escolhendo obedecer à Sua Palavra e dependendo 
dEle para permanecer no caminho.


Aplicação prática

Nesta semana, identifique uma área específica em que você já sabe o que Deus diz, mas 
precisa transformar esse conhecimento em prática. Pode ser no casamento, na criação dos 
filhos, nos relacionamentos, nas palavras, no perdão, na integridade, no uso do tempo ou em 
alguma decisão que precisa ser tomada.


Depois, faça três perguntas simples:

O que a Palavra diz?

O que eu tenho feito?

O que preciso mudar para obedecer?


